
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

GABINETE DA VEREADORA BEATRIZ GOMES DIAS

Proposta n.º …/2022


Cria o Programa Municipal: Lisboa - “Cidade Esponja”

Soluções baseadas na natureza para enfrentar as cheias e outros fenómenos climáticos 

extremos


Considerando que:


1. Nos últimos meses a região de Lisboa foi afetada por fenómenos climáticos extremos. 

No mesmo ano em que sofremos uma das secas mais severas dos últimos 50 anos e 

ondas de calor muito intensas, Lisboa teve períodos de muito forte precipitação que 

provocou cheias e inundações. 


2. Em poucas horas caíram mais de 40 mm de precipitação, um terço da média total de 

precipitação nos meses de dezembro e podendo ter sido uma cheia com probabilidade 

de 50 anos. As alterações climáticas aumentam a frequência e a intensidade destes 

fenómenos, devemos esperar mais seca, mais ondas de calor, mais chuvas intensas e 

inundações, por isso, são necessárias e urgentes medidas de mitigação e adaptação.


3. A cheia do passado dia 7 de dezembro teve efeitos desastrosos com danos em 

habitações, lojas, veículos e espaço público. Há mesmo a lamentar a morte de uma 

pessoa, em Algés, diretamente relacionada com este evento climático extremo. 


4. O risco de inundação não é alheio ao modelo de urbanização da cidade de Lisboa nas 

últimas décadas, com excessiva impermeabilização dos solos. As regras de urbanização 

previstas no Plano Diretor Municipal (PDM) vigente ainda promovem o risco de 

inundações em vez de o mitigar. É necessário mudar o PDM para começar a mudar a 

cidade.


5. O debate e a planificação sobre os impactos das alterações climáticas não é novo na 

cidade de Lisboa. Em 2021, foi aprovado o Plano de Ação Climática 2030 que faz a 

análise do risco climático e avança com compromissos para a neutralidade carbónica. 


6. O Plano de Ação Climática 2030 enuncia Lisboa como uma "Cidade adaptada às 

inundações", apresentando o Plano Geral de Drenagem de Lisboa como a solução para 

a resolução da maioria das inundações na cidade.
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7. O  Plano Geral de Drenagem de Lisboa (PGDL) aprovado em 2015, representa um 

importante avanço na capacidade de drenagem. A construção dos túneis de drenagem 

com 5,5 metros de diâmetro para transvase de bacias vão permitir melhor resposta 

face a eventos climáticos com probabilidades de 100 anos. Para além disso, as bacias 

anti-poluição, a utilização de água reciclada e mesmo a central mini-hídrica sustentável 

são medidas de adaptação importantes.


8. Ainda assim, é necessário repensar todos os instrumentos estratégicos da cidade e 

realizar ações para aumentar a permeabilidade de Lisboa e isso deve fazer-se através 

de soluções baseadas na natureza. 


9. Lisboa precisa de tornar-se uma “Cidade Esponja”.


Considerando ainda que:


10. A Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de Desastres indica que 

nos últimos 20 anos a maioria dos desastres resultaram de cheias, tempestades, ondas 

de calor e outros eventos relacionados com o clima.


11. De facto, com a urbanização rápida e as mudanças climáticas, as cheias urbanas 

tornaram-se dos maiores desastres naturais em várias cidades do planeta, com 

enormes custos económicos e sociais. Assim, muitas cidades avançaram com políticas 

de “Cidade Esponja”, usando estratégias de desenvolvimento de baixo impacto, com 

infraestrutura verde supletiva à infraestrutura cinzenta.


12. O objetivo das “Cidades Esponja” é reter entre 70% a 90% da precipitação média anual 

através de infraestruturas verdes, reduzir o risco de cheias, melhorar a qualidade da 

água, reduzir o impacto nos sistemas naturais e construídos e reduzir os efeitos das 

ilhas de calor.


13. Estas infraestruturas verdes podem ser bacias de retenção natural, telhados verdes, 

pavimentos permeáveis, rain gardens ou reutilização de águas, contribuindo para a 

economia circular. Estas infraestruturas verdes adicionam resiliência ao Plano Geral de 

Drenagem de Lisboa, pelo que lhe são complementares.


14. Já existem vários estudos sobre os espaços verdes ou espaços disponíveis para 

infraestruturas verdes em Lisboa, o que demonstra a robustez científica desta proposta 

de transformação da cidade (Ver por exemplo: Santos, Teresa, Tenedório, José António, 

e Gonçalves, José Alberto, Quantifying the city's green area potential gain using remote 

sensing data, CIS-Nova, 2016)..
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15. Transformar Lisboa numa “Cidade Esponja” representa um esforço de unificação de 

política municipal pela alteração de um conjunto de documentos de planeamento 

estratégico, sob uma visão estratégica integrada, só possível através de um Programa 

Municipal.


16. A aplicação do Programa Municipal: Lisboa, ”Cidade Esponja” terá que ser precedida 

do estudo pelos serviços da Câmara Municipal de Lisboa e da Agência E-nova, que têm 

todos os meios técnicos para realizar essa pesquisa.


Assim, ao abrigo da alínea q) do n.º 1 do artigo 33º do Regime Jurídico das Autarquias Locais, 

aprovado e publicado como Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, proponho que a 

Câmara Municipal delibere que:


1) A Câmara Municipal de Lisboa decide criar o Programa Municipal: Lisboa, ”Cidade 

Esponja”, usando soluções baseadas na natureza para enfrentar as cheias e outros 

fenómenos climáticos extremos.


2) A Câmara Municipal de Lisboa mandata os serviços da CML e a Agência E-nova para, no 

prazo de seis meses, realizar o estudo preliminar para o Programa Municipal: Lisboa, ”

Cidade Esponja” .


Lisboa, dezembro de 2022.


A Vereadora


Beatriz Gomes Dias
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